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Apresentação à 2a edição




  Dezessete anos se passaram até este momento, desde o lançamento do Metodologia do Ensino de Educação Física, em 1992.




  Ao longo deles o Coletivo de Autores — como ficou mais conhecido — foi referência marcante no campo da Educação Física Escolar, alçando voo para além do território brasileiro e alcançando terras da nossa América do Sul.




  Ao todo foram 14 reimpressões, a mais recente no ano de 2008.




  É raro encontrar um concurso público de redes de educação pública que não o tenha presente em suas referências bibliográficas, o mesmo ocorrendo com as políticas engendradas pelos entes governamentais responsáveis pela educação escolar em seus municípios e estados.




  Sua relevância e impacto na área podem, também, ser aquilatados pelo seu lugar de objeto de estudo de grupos de estudos e pesquisas vinculados à área acadêmica educação física.




  Dentre esses grupos o Ethnós se destaca. Coordenado pelo professor Marcílio Souza Júnior, o grupo, por ter dado prioridade ao estudo da trajetória da obra e de sua contribuição ao campo de intervenção escolar, sinaliza de forma enfática, a existência, em seu interior, das condições necessárias à elaboração de uma sua nova síntese para uma metodologia do ensino de Educação Física.




  Pois é no Ethnós que fomos buscar a compreensão do Coletivo de Autores acerca do sentido e significado da presença do Metodologia do Ensino de Educação Física no universo da educação física a quase duas décadas. Cada um de seus autores prestou seu testemunho acerca do entendimento que dele possuía ao redor do seu 15º aniversário.




  São esses depoimentos — sistematizados pelo Ethnós — que integram e revitalizam esta obra, permitindo-lhe uma 2a edição.




  O contexto da produção desse rico material abre, ao final deste livro, um novo capítulo onde é dada voz àqueles que, em 1992, arriscaram sedimentar uma das estradas passíveis de ser trilhada a partir de uma relação paradigmática dela, educação física, de natureza histórico-social.




  Ratificamos assim nossa convicção de que outros tantos anos mais serão percorridos por esta 2a edição, agora apresentada aos alunos e professores de educação física da mesma forma incisiva pela qual se fez presente durante sua existência até os presentes dias.




  
Apresentação




  Quando, em agosto de 1990, reunimo-nos todos numa sala da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), para tratarmos da elaboração deste livro, pensávamos possuir a exata medida do desafio que estávamos por enfrentar. Ledo engano. Hoje, passados vários anos daquele I Seminário de Estudos, percebemos o quanto subdimensionamos, naquela ocasião, a envergadura do trabalho que nos propúnhamos desenvolver. Foram meses de reflexão, estudos, debates, tudo isso permeado pelos afazeres do nosso cotidiano: aulas, orientações acadêmicas, reuniões administrativas, participações em eventos, mais aulas e… mais reuniões… Porém, desde aquela ocasião, sabíamos da relevância do projeto. Chegamos, em vários momentos, a nos intimidar com a importância que ele, a cada momento, ganhava. Mas existia algo que nos empurrava para a frente. Parecia até que todos nós, como um coro organizado, possuíamos martelando em nossas cabeças os versos daquele poema infantil, “Arriscar”, de Leif Kristihansson,




  … Há pessoas que nunca se interrogam




  Sobre o que se avista do alto de uma montanha




  Ou sobre se é possível lançar o Disco




  A 100 metros de distância.




  Essas pessoas nunca arriscam…




  Foram três seminários de estudos. Depois deles, a elaboração do texto. Tarefa árdua! Até chegarmos a este, que hoje tornamos público, foram feitas revisões, marcadas por muitos percalços. Nunca tivemos tão presente o quanto éramos pessoas “de carne e osso”. Pudemos experimentar — cada qual a seu modo — nossa capacidade de compreender os limites de cada um, de respeitar os problemas pessoais — e quantos foram! — que em vários momentos afligiam ora um, ora outro… Pois isso tudo, se aparentemente emperrava o desencadear do trabalho, contraditoriamente agora, olhando para ele concluído, sabemos mais do que nunca o quanto acabou nos impulsionando adiante… em todos os sentidos!




  … Há pessoas que nunca tentam




  modificar o que está mal




  Ou modificarem-se a si próprias




  Essas pessoas nunca arriscam…




  Naquele I Seminário de Estudos, Lino nos colocou a par da situação: tinha ele integrado, nos anos de 1987 a 1988, um grupo de trabalho que, sob a coordenação da PUC-SP, responsabilizou-se pela execução do Projeto Revisão Curricular da Habilitação Magistério: Núcleo Comum e Disciplinas Profissionalizantes, projeto esse financiado pela Secretaria de Ensino de 2º Grau do Ministério da Educação. A ele, particularmente, coube a responsabilidade pela elaboração do documento Diretrizes Gerais para o Ensino de 2º Grau: Núcleo Comum, Educação Física, o qual acabou sendo publicado pelo Ministério naquele mesmo ano de 1988.




  Em 1989, a notícia: a Cortez Editora, contatada pelos coordenadores do Projeto, após análise do conjunto dos documentos a ele inerentes, demonstrou interesse em editá-lo. Tendo sido comunicado pelos coordenadores do Projeto, sobre o interesse da editora, Lino viu-se diante da necessidade de incorporar àquele documento o resultado das experiências acumuladas ao longo do tempo de sua exposição às críticas dos especialistas da área. O documento envelhecera. Tinha servido de subsídio para a definição de políticas públicas em Educação Física escolar em alguns estados brasileiros e o resultado obtido sem dúvida apontava para a sua superação. Tal constatação, longe de entristecê-lo, apenas reforçou o seu – e o nosso – entendimento da construção do Novo, qual seja, não pela eliminação do Velho, mas sim pela sua apreensão e subsequente superação.




  O documento de 1988 tinha cumprido seu papel. Fazia-se necessário, pois, não a sua publicação e sim o resultante de uma nova síntese provisória que explicitasse os significativos avanços obtidos na compreensão da problemática, bem como o grau de radicalidade alcançado no trato da matéria em apreço, na perspectiva por nós batizada posteriormente de Crítico-Superadora.




  A elaboração de tal síntese, porém, pela sua complexidade, não era tarefa para uma só pessoa. Isso lhe era evidente, como também já sabia ele a quem recorrer…




  … Felizmente




  Algumas pessoas




  São capazes de arriscar.




  … E aqui estamos nós.




  Carmen Lúcia Soares, nascida em Mafra, SC, adotou o Paraná desde cedo, lá fazendo o seu curso de graduação em Educação Física. Iniciou seu trabalho no magistério de 1º grau (4a série) já em seu primeiro ano de graduação, 1975, atuando como estagiária em escolas da rede pública do município de Curitiba. Em 1976, após aprovação em concurso público nessa mesma rede de ensino, tornou-se professora de Educação Física, onde permaneceu até 1983. Seu envolvimento e interesse pelas questões da educação em geral, e da educação física em particular, a levaram a integrar dois grupos de trabalho pedagógico junto à diretoria de Educação Física e à diretoria de Educação do Departamento de Educação da Prefeitura do Município de Curitiba (atual Secretaria Municipal de Educação), tendo depois assumido a direção da Coordenação de Educação Física da Secretaria de Estado da Educação do Paraná nos anos de 1984 a 1986. A necessidade de aprofundar seus conhecimentos para melhor responder às questões presentes em sua prática a levaram a ingressar, em 1985, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo onde, em 1990, tornou-se mestre em Educação — área de concentração Filosofia da Educação, dissertando sobre “O pensamento médico higienista e a Educação Física no Brasil: 1850-1930”. Antes mesmo de concluir seu mestrado, tornou-se professora do Departamento de Metodologia de Ensino da Faculdade de Educação da Unicamp. Hoje dá sequência à sua formação acadêmica, desenvolvendo estudos relacionados à Metodologia do Ensino da Educação Física e História da Educação Física escolar, ministrando aulas junto às disciplinas “Didática para o Ensino da Educação Física Escolar” e “Prática de Ensino e Estágio Supervisionado” para o curso de licenciatura em Educação Física/Unicamp. Fez parte da equipe de assessores da área de Educação Física da Secretaria de Educação do Município de São Paulo, durante o segundo semestre de 1990 e parte do primeiro semestre de 1991, e do Departamento de Educação Física da Secretaria de Estado da Educação, Cultura e Esporte de Pernambuco, no mesmo período. Atuou junto ao Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte – CBCE, do qual é sócia-pesquisadora, tendo assessorado a diretoria nacional da entidade nas questões afetas à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, na gestão 1989-1991. Possui artigos sobre Educação Física escolar publicados em periódicos de circulação nacional, como a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Revista Brasileira de Ciências do Esporte e Revista Brasileira de Saúde Escolar.




  Celi Nelza Zülke Taffarel, nascida em Santa Rosa, RS, cidade onde inicia seus estudos na área de Ciências Exatas, junto à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Dom Bosco. Em curto período de tempo redimensiona seus estudos e ingressa no curso de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, curso este concluído em 1976 na Universidade Federal de Pernambuco. No ano seguinte, ingressa como professora da disciplina Prática de Ensino do curso de licenciatura em Educação Física e Técnico em Desportos da UFPE e do Colégio de Aplicação daquela universidade. Foi também docente na Universidade Católica de Pernambuco nas disciplinas: ginástica, ginástica rítmica, handebol, voleibol e futebol de salão. Nessa mesma universidade realizou um ano de estudos de graduação na área de Filosofia. Somada a essas atividades de ensino, destaca-se sua atuação nas atividades de extensão universitária, onde desenvolveu projetos de repercussão social junto à população carente do meio urbano do Recife, como integrante da equipe pedagógica da UFPE. Desse trabalho resultaram textos hoje publicados em cinco livros, vários artigos em revistas especializadas na área e exposições em eventos científicos. Contam-se em sua experiência universitária: a direção do Núcleo de Educação Física da UFPE; a assessoria na área de Educação Física ao Ministério da Educação nos anos de 1985 e 1986; a assessoria à Prefeitura de São Paulo, Secretaria de Educação, na área de Educação Física, na administração petista de Luiza Erundina, no segundo semestre de 1990 e primeiros meses de 1991. Em nível de pós-graduação, tem atuado como docente em programas de aperfeiçoamento e especialização na área de Educação Física e Esportes desenvolvidos por universidades, faculdades e governos municipais e estaduais em diferentes regiões do país. Sua linha de pesquisa está centrada na Metodologia do Ensino de Educação Física, tema de sua dissertação de mestrado na Universidade Federal de Santa Maria (1982), publicada em livro intitulado Criatividade nas aulas de Educação Física, e na Formação de Educadores através dos Cursos de Licenciatura, tema da sua tese de doutorado que está sendo desenvolvida junto à Faculdade de Educação, Departamento de Metodologia de Ensino, da Unicamp. Conta-se ainda em suas experiências o envolvimento com o Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte, tendo exercido a sua presidência durante as gestões 1987-1989 e 1989-1991. Atua ainda no Núcleo de Educadores e de Ciência e Tecnologia do Partido dos Trabalhadores, em Campinas, SP.




  Maria Elizabeth Medicis Pinto Varjal, nascida em Recife, PE, fez seu curso de graduação em Pedagogia na Universidade Federal do Paraná. Formada, foi professora de um curso de magistério para professores leigos das Escolas Comunitárias de Recife. Integrou a equipe dirigente da Secretaria de Educação do Recife na gestão Jarbas Vasconcelos à frente da chefia do gabinete e da coordenadoria do ensino de 5a a 8a séries. Integrou também a equipe dirigente da Secretaria de Educação, Cultura e Esportes de Pernambuco nos governos Arraes e Carlos Wilson, sendo que, no governo Arraes, esteve à frente do Departamento de Ensino Fundamental e, no governo Carlos Wilson, à frente da diretoria de Educação Escolar. Nesse mesmo período, coordenou um processo de capacitação para 18 mil professores de 5a a 8a séries e assessorou a proposta curricular em Educação Física. É mestre em Educação pelo Centro de Educação da Universidade Federal de Pernambuco, sendo atualmente professora de Currículos e Programas, Princípios e Métodos de Supervisão Escolar e Prática de Supervisão Escolar da Faculdade de Filosofia do Recife, professora da rede pública estadual de ensino e pesquisadora do Centro de Cultura Luís Freire. É militante de movimentos políticos e assessora de grupos populares.




  Lino Castellani Filho, paulista, nascido em São Paulo, após passar sua juventude/adolescência em Atibaia, interior do Estado, retorna à capital, onde, em 1974, conclui sua graduação em Educação Física pela Universidade de São Paulo (USP). Recém-formado, desloca-se para Ribeirão Preto, de onde se transfere, um ano depois, para o Maranhão, onde passa sete ricos anos. Vinculado à Universidade Federal daquele Estado, regressa em 1983 para São Paulo, ingressando no mestrado em Educação da PUC-SP, desenvolvendo seus estudos sem abrir mão de viver intensamente todo o processo de reorganização política da sociedade civil brasileira em geral, e da comunidade da Educação Física em particular, o que o levou a titular-se mestre em Educação — área de concentração Filosofia da Educação em 1988, com a dissertação sobre “Educação Física no Brasil: a história que não se conta”, a qual, transformada em livro naquele mesmo ano, caminha hoje para sua quarta edição. Em meados de 1986, atende a convite da Faculdade de Educação Física da Universidade de Campinas (Unicamp), passando a fazer parte do seu corpo docente, onde está até hoje — dela afastando-se somente no ano de 1989 e primeiros meses de 1990, quando assumiu o cargo de assessor da Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação de São Paulo, na administração petista de Luiza Erundina. Sócio do CBCE desde 1980, fez parte de sua diretoria em várias gestões. Hoje assessora a direção nacional da entidade nas questões afetas à Lei de Diretrizes e Bases do Desporto Nacional, tema este presente predominantemente em seus estudos acadêmicos, vinculados à linha de pesquisa em políticas públicas em Educação Física e esportes.




  Micheli Ortega Escobar, nascida em Santiago, Chile, graduou-se no curso de Pedagogia em Educação Física no Instituto de Educación Física, Deportes y Kinesiterapia da Universidad de Chile, em janeiro de 1971. Formada também como professora de Educação Física na Educação Primária, foi professora nas escolas primárias do distrito de Talagante, na província de Santiago. Ainda no Chile, participou como integrante da equipe técnica da Assessoria de Educação Física do Ministério da Educação para a rede pública. A busca de aperfeiçoamento a trouxe ao Brasil, onde participou do III Curso para Administradores e Supervisores da Educação para a América Latina, promovido pelo Inep/MEC e OEA (Organização dos Estados Americanos). De volta ao Chile em 1972, encontrou seu país imerso na crise que culminou no golpe militar que levaria Allende à morte. Retorna então ao Brasil, de onde não mais se afasta, e aqui passa a desenvolver um profícuo trabalho acadêmico que teve seu início na Universidade Federal da Paraíba, junto à disciplina de natação do curso de Educação Física, e na Universidade Federal de Pernambuco, junto às disciplinas de Prática de Ensino, Ginástica I, II e III e Ginástica Olímpica. Assessorou o Departamento de Educação Física da Secretaria de Educação, Cultura e Esportes do Estado de Pernambuco durante o governo de Miguel Arraes nos anos de 1988 a 1990, onde coordenou o trabalho de reestruturação da disciplina Educação Física para as escolas da rede pública do Estado de Pernambuco, atuando ainda no aperfeiçoamento de professores de Educação Física através de um programa específico de reciclagem. Publicou em coautoria os seguintes livros: Metodologia esportiva e psicomotricidade, Natação para portadores de deficiência e Visão didática da Educação Física. Atualmente realiza seus estudos de pós-graduação em nível de mestrado junto ao Departamento de Metodologia de Ensino da Faculdade de Educação da Unicamp. Suas investigações atuais são na área de Didática. Destacam-se ainda, em sua vida acadêmica, o seu envolvimento com o Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte, onde exerceu o cargo de diretora científica, na gestão 1987-1989.




  Valter Bracht, nascido na cidade de Toledo, PR, ingressou em dois cursos de graduação na Universidade Federal daquele Estado: Geologia e Educação Física. Preferiu ser técnico em Educação Física, tendo concluído este curso em 1980. Formado, passou a trabalhar como técnico no Sesc, ao mesmo tempo em que fazia seu curso de Especialização em Treinamento Desportivo, concluído em 1981, ano em que inicia atividade docente na Universidade Estadual de Maringá, onde está até hoje. Destacam-se em suas atividades: a) realização do mestrado, concluído na Universidade Federal de Santa Maria, no ano de 1983, tendo dissertado sobre a “Educação Física escolar como campo de vivência social”. Seu doutoramento realizou-se na Universidade de Oldenburg, Alemanha, concluído em 1990, com tese versando sobre “Política e esporte no Brasil”; b) envolvimento com o Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte, onde foi representante no Estado do Paraná, diretor científico e, na atual gestão, presidente. Possui artigo publicado no livro Fundamentos pedagógicos da Educação Física – v. 1 e artigos publicados em periódicos de circulação nacional e regional como a Revista Brasileira de Ciências do Esporte, Revista da Fundação de Esporte e Turismo e Revista da Educação Física/UEM.




  Catarinense, gaúcha, pernambucana, paulista, chilena e paranaense… Oriundos de diferentes regiões, temos a nos unir a mesma vontade política de arriscar, de desencadear esforços conjuntos visando a concretização de nossa utopia, unidos que estamos na consecução de um mesmo projeto histórico.




  Bem… aí está nosso trabalho. Fiquem com ele, ou melhor, aceitem nosso convite e venham participar conosco dessa construção.




  
Introdução




  Escrevemos este livro pensando no professor de Educação Física que encontramos, em várias oportunidades, nas reuniões das escolas, nas associações, nos cursos de aperfeiçoamento e formação, nos congressos. Temos, em mente um professor sufocado pelas limitações materiais da escola, pelos baixos salários, pela desvalorização de sua profissão e do seu trabalho, mas sempre esperançoso em transformar sua prática, sedento do saber, inquieto por conhecer e suprir o que não lhe foi propiciado no período de sua formação profissional. Pensamos, também, nos futuros docentes de Educação Física que estão nos cursos de habilitação ao magistério e nos cursos de licenciatura.




  Os temas tratados aqui levam em consideração, portanto, as condições reais do exercício profissional, a partir das quais se pretende que cumpram a tarefa de auxiliar o professor no aprofundamento dos conhecimentos de educação física como área de estudo e campo de trabalho. Nesse sentido, um livro de Metodologia da Educação Física não pode ser um mero receituário de atividades, uma lista de novos exercícios e de novos jogos. Mais do que isso, deve fornecer elementos teóricos para a assimilação consciente do conhecimento, de modo que possa auxiliar o professor a pensar autonomamente. A apropriação ativa, e consciente do conhecimento é uma das formas de emancipação humana. Por isso mesmo, o domínio de conhecimentos permite ao professor tomar consciência de que não é um livro que o ajudará a enfrentar os problemas da sala de aula, mas sua própria reelaboração dos conhecimentos e de suas experiências cotidianas.




  Este livro expõe e discute questões teórico-metodológicas da Educação Física, tomando-a como matéria escolar que trata, pedagogicamente, temas da cultura corporal, ou seja, os jogos, a ginástica, as lutas, as acrobacias, a mímica, o esporte e outros. Este é o conhecimento que constitui o conteúdo da Educação Física.




  Os leitores encontrarão aqui elementos básicos para: a) elaboração de uma teoria pedagógica; b) elaboração de um programa específico para cada um dos graus de ensino.




  A colocação desses dois elementos não significa que sejam tratados separadamente. A teoria pedagógica é a explicação elucidativa sobre o que se entende por pedagógico e didático para daí se abordar o conhecimento na escola. O programa específico, por sua vez, significa uma dada organização e sistematização do conhecimento selecionado. Assim, teoria e programa se interpenetram a todo momento.




  A forma de organização do livro amplia o universo de leitores, usualmente composto de professores, para o de alunos, tanto do curso de magistério quanto das licenciaturas. Por isso, entende-se como necessário explicar brevemente as particularidades de cada capítulo.




  “A Educação Física no currículo escolar: desenvolvimento da aptidão física ou reflexão sobre a cultura corporal” é o título do primeiro capítulo. Nele são colocados elementos teóricos que permitem ao leitor distinguir as matrizes que informam as duas perspectivas: “aptidão física” e “reflexão sobre a cultura corporal”.




  O estudo desse capítulo possibilita, através da organização de grupos de estudo e debate entre professores e alunos, a escolha consciente daquela perspectiva que responde às exigências atuais do processo de construção da qualidade pedagógica da escola pública brasileira.




  O professor sentir-se-á apoiado, no desenvolvimento da sua reflexão, com os elementos teóricos sobre a concepção de currículo escolar vinculada a um projeto político-pedagógico que destaca a função social da educação física no contexto da educação escolar.




  O segundo capítulo, “Educação Física escolar: na direção da construção de uma nova síntese”, desenvolve argumentos científicos na perspectiva histórica, para levar o professor à compreensão dos fundamentos que têm legitimado a Educação Física na escola brasileira. Leituras complementares e pesquisas bibliográficas nas fontes citadas na parte final do livro contribuirão para a elucidação das limitações e necessidades de superação das ideias até hoje sustentadas.




  A “Metodologia do ensino da Educação Física: a questão da organização do conhecimento e sua abordagem metodológica” é o título do terceiro capítulo. Nele são tratados aspectos específicos de um programa de educação física para o ensino fundamental e médio. São sugeridas formas para a organização e distribuição dos temas como jogo, ginástica, esporte e outros, ao longo das séries. A metodologia aqui é entendida como uma das formas de apreensão do conhecimento específico da educação física, tratado a partir de uma visão de totalidade, onde sempre está presente o singular de cada tema da cultura corporal e o geral que é a expressão corporal como linguagem social e historicamente construída. Nesse capítulo são colocadas, ainda, a título de exemplo, experiências metodológicas realizadas por professores da rede pública de diferentes estados brasileiros. Sugere-se que os leitores experimentem essas novas formas de tratar o conhecimento da educação física, abordando os temas da cultura corporal a partir do contexto real de sua escola, de sua cidade, de sua região.




  O quarto e último capítulo, “Avaliação do processo ensino-aprendizagem em Educação Física”, aponta uma nova concepção e evidencia que a avaliação não se reduz a partes no início, meio e fim de um planejamento ou períodos predeterminados. Não se reduz a medir, comparar, classificar e selecionar alunos, muito menos à análise de condutas esportivo-motoras, de gestos técnicos ou táticas.




  Destaca-se, nessa nova concepção, a existência de frequentes momentos avaliativos formais e informais, explícitos ou ocultos, presentes à vida da escola. Esses momentos constituem uma totalidade que conhecemos como avaliação e da qual é necessário distinguir finalidade, sentido, conteúdo e forma, indiscutivelmente determinados pelo caráter da escola capitalista.




  Sugerem-se formas de superação para a avaliação, atribuindo-lhe a tarefa de indicar o grau de proximidade ou afastamento do eixo curricular, norteador do projeto pedagógico, que se materializa na aprendizagem dos alunos.




  O livro apresenta, ao final de cada capítulo, uma parte destinada às Notas Bibliográficas e à Bibliografia. Considerando que seu objetivo é clarificar conceituações e definições, indicar outras fontes de consulta e sugerir outras explicações para a problemática da Educação Física escolar, é recomendável que os leitores façam uso delas para ampliação e aprofundamento da nova concepção apresentada.




  Finalmente, cabe uma explicação: Os coordenadores da Coleção Magistério–2º Grau haviam previsto dois livros sobre educação física, um para a Série Formação Geral, de cunho mais teórico, e outro para a Série Formação Professor, de cunho mais metodológico. No decorrer dos trabalhos os coordenadores e o coletivo de autores optaram pela elaboração de apenas um livro, que agora é publicado.




  
CAPÍTULO 1




  

    A Educação Física no Currículo Escolar: Desenvolvimento da Aptidão Física ou Reflexão sobre a Cultura Corporal


  




  Este capítulo busca situar as duas perspectivas da Educação Física escolar – desenvolvimento da aptidão física ou reflexão sobre a cultura corporal – no âmbito de suas matrizes pedagógicas.




  Pretende-se instigar o professor a eleger, para sua prática, aquela perspectiva que responde às exigências atuais do processo de construção da qualidade pedagógica da escola pública brasileira. Escola que se pretende “democrática, universal, gratuita, obrigatória, laica e unitária, resultado de um projeto coletivo e adequada em relação aos seus equipamentos materiais e espaços físicos” (Pimenta e Gonçalves, 1990: 85-7).




  Aborda-se uma concepção de currículo escolar vinculada a um projeto político-pedagógico, onde se destaca a função social da Educação Física dentro da escola.




  
1. A respeito do projeto político-pedagógico




  Nas sociedades de classe, como é o caso do Brasil, o movimento social se caracteriza, fundamentalmente, pela luta entre as classes sociais a fim de afirmarem seus interesses.




  Tais interesses podem ser classificados em imediatos e históricos (Souza, 1987: 11). Pode-se dizer, grosso modo, que os interesses imediatos da classe trabalhadora, na qual se incluem as camadas populares, correspondem à sua necessidade de sobrevivência, à luta no cotidiano pelo direito ao emprego, ao salário, à alimentação, ao transporte, à habitação, à saúde, à educação, enfim, às condições dignas de existência.




  Os interesses imediatos da classe proprietária correspondem às suas necessidades de acumular riquezas, gerar mais renda, ampliar o consumo, o patrimônio etc. Ainda com relação a essa classe, seus interesses históricos correspondem à sua necessidade de garantir o poder para manter a posição privilegiada que ocupa na sociedade e a qualidade de vida construída e conquistada a partir desse privilégio.




  Sua luta é pela manutenção do status quo. Não pretende transformar a sociedade brasileira, nem abrir mão de seus privilégios enquanto classe social. Para isso, desenvolve determinadas formas de consciência social (ideologia), que veicula seus interesses, seus valores, sua ética e sua moral como universais, inerentes a qualquer indivíduo, independente da sua origem ou posição de classe social. Ela detém a direção da sociedade: a direção política, intelectual e moral. A essa direção Gramsci denomina de “hegemonia”.1




  Os interesses históricos da classe trabalhadora vêm se expressando através da luta e da vontade política para tomar a direção da sociedade, construindo a hegemonia popular.




  Essa luta se expressa através de uma ação prática, no sentido de transformar a sociedade de forma que os trabalhadores possam usufruir do resultado de seu trabalho.




  Como se vê, os interesses de classe são diferentes e antagônicos. Portanto, não se pode entender que a sociedade capitalista seja aquela onde os indivíduos buscam objetivos comuns, nem tampouco que a conquista desses objetivos depende do esforço e do mérito de cada indivíduo isolado.




  Esse entendimento, que pode ser considerado um discurso da ideologia dominante, mascara a realidade social e o conflito entre as classes sociais no movimento de afirmação dos seus interesses.




  Nesse movimento há momentos em que se acirra o conflito, o que vem a provocar uma crise. E é exatamente dessa crise que emergem as pedagogias. A pedagogia é a teoria e método que constrói os discursos, as explicações sobre a prática social e sobre a ação dos homens na sociedade, onde se dá a sua educação. Por isso a pedagogia teoriza sobre educação que é uma prática social em dado momento histórico. A pedagogia é, pois, a “… reflexão e teoria da educação capaz de dar conta da complexidade, globalidade, conflitividade e especificidade de determinada prática social que é a educação” (Souza, 1987: 27).




  Uma pedagogia entra em crise quando suas explicações sobre a prática social já não mais convencem aos sujeitos das diferentes classes e não correspondem aos seus interesses. Nessa crise, outras explicações pedagógicas vão sendo elaboradas para lograr o consenso (convencimento) dos sujeitos, configurando as pedagogias emergentes, aquelas em processo de desenvolvimento, cuja reflexão vincula-se à construção ou manutenção de uma hegemonia.




  O presente texto trata de uma pedagogia emergente, que busca responder a determinados interesses de classe, denominada aqui de crítico-superadora.




  Nessa perspectiva de entendimento, a reflexão pedagógica tem algumas características específicas: é “diagnóstica, judicativa e teleológica” (Souza, 1987: 178-83).




  Diagnóstica, porque remete à constatação e leitura dos dados da realidade. Esses dados carecem de interpretação, ou seja, de um julgamento sobre eles. Para interpretá-los, o sujeito pensante emite um juízo de valor que depende da perspectiva de classe de quem julga, porque os valores, nos contornos de uma sociedade capitalista, são de classe.




  Dessas considerações resulta que a reflexão pedagógica é judicativa, porque julga a partir de uma ética que representa os interesses de determinada classe social.




  É também teleológica, porque determina um alvo onde se quer chegar, busca uma direção. Essa direção, dependendo da perspectiva de classe de quem reflete, poderá ser conservadora ou transformadora dos dados da realidade diagnosticados e julgados.




  Um projeto político-pedagógico representa uma intenção, ação deliberada, estratégia. É político porque expressa uma intervenção em determinada direção e é pedagógico porque realiza uma reflexão sobre a ação dos homens na realidade explicando suas determinações.




  Todo educador deve ter definido o seu projeto político-pedagógico. Essa definição orienta a sua prática no nível da sala de aula: a relação que estabelece com os seus alunos, o conteúdo que seleciona para ensinar e como o trata científica e metodologicamente, bem como os valores e a lógica que desenvolve nos alunos.




  É preciso que cada educador tenha bem claro: qual o projeto de sociedade e de homem que persegue? Quais os interesses de classe que defende? Quais os valores, a ética e a moral que elege para consolidar através de sua prática? Como articula suas aulas com este projeto maior de homem e de sociedade?




  Trata-se de compreender como o projeto político-pedagógico se realiza na escola, como se materializa no currículo.




  
2. Concepção de currículo ampliado




  O esforço de teorização sobre currículo, em que pese os trabalhos científicos desenvolvidos por autores brasileiros e estrangeiros, ainda não aponta para uma teoria amplamente aceita na qual se explicite seu objeto de estudo?2




  Tentando contribuir para com o debate nacional sobre essa questão, realizaram-se estudos na Secretaria de Educação, Cultura e Esportes de Pernambuco no período de março de 1987 a março de 1991.




  Esses estudos fundamentaram uma proposta para o ensino da Educação Física reconhecida como um avanço teórico-metodológico da área, a qual é informada por uma determinada concepção de currículo.




  Algumas considerações dessa proposta foram incorporadas neste e no próximo capítulo, pela relevância com que foram tratadas em face do objetivo deste livro: facilitar a reflexão e a prática pedagógica dos professores do magistério, do ensino médio e dos anos iniciais do ensino fundamental.




  A experiência pernambucana argumenta sobre as conceituações tradicionais e conservadoras de currículo: “rol de disciplinas; matérias estudadas na escola ou seriação dos estudos; vida e todo o programa da escola; todas as experiências das crianças sob a responsabilidade da escola” (Ragan, 1973: 3).3 Atribui, ainda, a dificuldade de se construir uma teoria geral de currículo “… a necessidade de se fundamentar, de maneira articulada, as formas como o homem, historicamente, construiu e sistematizou o conhecimento, como este conhecimento se expressa na realidade, e como o homem pensa sobre ele” (Varjal, 1991: 30-5).




  Trata-se de vincular a teoria geral do conhecimento com a psicologia cognitiva, de forma a fundamentar cientificamente a reflexão e a prática pedagógica desenvolvidas no processo de escolarização.




  Originária do latim curriculum, currículo significa corrida, caminhada, percurso. Por analogia tem-se uma primeira aproximação conceitual — o currículo escolar representaria o percurso do homem no seu processo de apreensão do conhecimento científico selecionado pela escola: seu projeto de escolarização.




  Nesse projeto a função social do currículo é ordenar a reflexão pedagógica do aluno de forma a pensar a realidade social desenvolvendo determinada lógica. Para desenvolvê-la, apropria-se do conhecimento científico, confrontando-o com o saber que o aluno traz do seu cotidiano e de outras referências do pensamento humano: a ideologia, as atividades dos alunos, as relações sociais, entre outras.




  Numa outra aproximação pode-se dizer que o objeto do currículo é a reflexão do aluno. A escola não desenvolve o conhecimento científico. Ela se apropria dele, dando-lhe um tratamento metodológico de modo a facilitar a sua apreensão pelo aluno. O que a escola desenvolve é a reflexão do aluno sobre esse conhecimento, sua capacidade intelectual.




  A amplitude e a qualidade dessa reflexão é determinada pela natureza do conhecimento selecionado e apresentado pela escola, bem como pela perspectiva epistemológica, filosófica e ideológica adotada. À ordenação desta amplitude e qualidade denominamos de eixo curricular: princípio norteador e referência básica do currículo que está diretamente vinculado aos seus fundamentos sociológicos, filosóficos, antropológicos, psicológicos, biológicos.




  O eixo curricular delimita o que a escola pretende explicar aos alunos e até onde a reflexão pedagógica se realiza. A partir dele se delineia o quadro curricular, ou seja, a lista de disciplinas, matérias ou atividades curriculares.




  Quando um currículo escolar tem como eixo a constatação, interpretação, compreensão e explicação de determinadas atividades profissionais, a reflexão pedagógica se limita à explicação das técnicas e ao desenvolvimento de habilidades, objetivando o exercício e o domínio por parte dos alunos.




  Nessas escolas, geralmente as matérias e disciplinas se vinculam à área tecnológica. Aí dá-se prioridade ao conhecimento de técnicas, ou seja, ao ensino das técnicas.




  O ensino é aqui compreendido como a atividade docente que sistematiza as explicações pedagógicas a partir do desenvolvimento simultâneo de uma lógica, de uma pedagogia e da apresentação de um conhecimento científico.




  No caso das referidas escolas, as explicações pedagógicas são sistematizadas a partir de uma lógica formal, uma pedagogia não crítica e um conhecimento técnico. Trata-se de um currículo conservador, porque a natureza da reflexão pedagógica não explicita as relações sociais e mascara seus conflitos.




  Não se quer dizer com isso que os currículos das escolas técnicas, pela sua natureza profissionalizante, tenham que ser necessariamente conservadores. Sem dúvida poderiam ampliar a reflexão pedagógica desenvolvendo nos alunos uma lógica dialética, mesmo com ênfase no conhecimento técnico, desde que historicizado, ou seja, retraçado desde sua gênese.




  O currículo capaz de dar conta de uma reflexão pedagógica ampliada e comprometida com os interesses das camadas populares tem como eixo a constatação, a interpretação, a compreensão e a explicação da realidade social complexa e contraditória. Isso vai exigir uma organização curricular em outros moldes, de forma a desenvolver uma outra lógica sobre a realidade, a lógica dialética, com a qual o aluno seja capaz de fazer uma outra leitura. Nesta outra forma de organização curricular se questiona o objeto de cada disciplina ou matéria curricular e coloca-se em destaque a função social de cada uma delas no currículo. Busca situar a sua contribuição particular para explicação da realidade social e natural no nível do pensamento/reflexão do aluno. Isso porque o conhecimento matemático, geográfico, artístico, histórico, linguístico, biológico ou corporal expressa particularmente uma determinada dimensão da “realidade” e não a sua totalidade.




  A visão de totalidade do aluno se constrói à medida que ele faz uma síntese, no seu pensamento, da contribuição das diferentes ciências para a explicação da realidade. Por esse motivo, nessa perspectiva curricular, nenhuma disciplina se legitima no currículo de forma isolada. É o tratamento articulado do conhecimento sistematizado nas diferentes áreas que permite ao aluno constatar, interpretar, compreender e explicar a realidade social complexa, formulando uma síntese no seu pensamento à medida que vai se apropriando do conhecimento científico universal sistematizado pelas diferentes ciências ou áreas do conhecimento.




  Cada matéria ou disciplina deve ser considerada na escola como um componente curricular que só tem sentido pedagógico à medida que seu objeto se articula aos diferentes objetos dos outros componentes do currículo (Línguas, Geografia, Matemática, História, Educação Física etc.). Pode-se afirmar que uma disciplina é legítima ou relevante para essa perspectiva de currículo quando a presença do seu objeto de estudo é fundamental para a reflexão pedagógica do aluno e a sua ausência compromete a perspectiva de totalidade dessa reflexão.
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